






Os alunos da 4ª série da Escola 
de Educação Básica Professora 
Dulce Fernandes de Queiroz, em 
Joaçaba, deram uma volta ao mundo 
para  aprender as novas regras da 
ortografia. A professora Teresinha 
de Carvalho levou o mapa-múndi à 
sala de aula. Os alunos conheceram o 
bloco lusófono, o conjunto dos países 
que adotou as regras, aprenderam 
peculiaridades das nações e fizeram 
um levantamento histórico desde o 
descobrimento até hoje.

– Aproveitei que ensino todas as 
disciplinas e reuni os conhecimentos 
de história, geografia e português. 
Relacionei com a chegada das cara-
velas, colonização e terminamos com 
a sanção do acordo pelo presidente 
Lula. A exemplo da reforma, unifica-
mos o conhecimento.

Outra técnica utilizada foi a 
história em quadrinhos. Os alunos 
receberam cópias de quadrinhos 
divulgados em jornais e discutiram 
as novas regras. O conteúdo ficou 

leve e bem-humorado. A julgar pelo 
empenho da turma, as estratégias de 
aprendizado deram certo. 

O estudante Vinicius Jungles 
Rabelo, nove anos, contou que, além 
de estudar mais, tem outra estratégia 
para memorizar melhor as palavras: 
assiste ao programa do Luciano 
Huck e garante que sabe soletrar as 
palavras sorteadas durante o quadro 
televisivo. 

Entre os professores de língua 
portuguesa é consenso que a reforma 
exigirá ainda mais dos profissionais 
da área. Eles serão os disseminadores 
das novas regras para os estudantes 
e, por isso, é redobrada a atenção 
para não cometerem os antigos 
vícios de linguagem. 

O prazo para a adoção da nova 
ortografia se estende até 2012, mas, 
devagar, os professores incorporam 
a nova escrita às salas de aula. Pelos 
próximos três anos, as normas atuais 
não serão cobradas em vestibulares e 
concursos públicos. Até lá,  professo-
res e estudantes dividem o aprendi-
zado e algumas dúvidas. 

– Estamos aprendendo junto com 
os alunos. Precisamos ficar atentos 
ao que escrevemos em função dos 
antigos hábitos de escrita. Os hábitos, 
além de estarem na ponta do dedo, 
estão gravados na mente – brinca 
a professora Fátima Pincegher, da 
escola Dulce Fernandes de Queiroz. 

A tradicional metodologia de 
ensino tem ficado de lado. Os livros 
didáticos atualizados ainda não 
chegaram, e os antigos não cumprem 
a regra atual. Os professores têm 
trabalhado com textos retirados de 
jornais, revistas e internet para dar 
suporte ao ensino da nova ortografia. 
Nas escolas que têm o sistema lynux, 
com corretor ortográfico atualizado 
nos laboratórios de informática, os 

alunos utilizam os computadores.  
Nas séries iniciais, os professores 

colaram cartazes nas paredes para 
os alunos memorizarem as palavras 
corretas. Nas salas de professores, fo-
lhas também foram coladas às pare-
des e guias de bolso foram adotados 
para sanar as principais dúvidas. 

– As crianças das séries iniciais 
estão assimilando muito bem porque 
ainda não foram totalmente alfabe-
tizadas. As dificuldades ocorrem na 
assimilação entre os maiores e nós, 
professores – comparou a professora 
Jani Marce da Silva, da Escola de 
Educação Básica Professor Odilon 
Fernandes, de Herval D’Oeste.

– Quem levar a sério, vai absor-
ver as mudanças em pouco tempo 
– aposta a professora Karin Menon-
cin Pastori.
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novas regras da ortografia mobilizam professores e alunos e avançam nas escolas de sc

A
ntes mesmo da reforma 
ortográfica da língua 
portuguesa entrar em 
vigor, em 1º de janeiro 
deste ano, as novas 
regras já ocupavam as 

salas de aula da Escola de Educação 
Básica Padre Nóbrega, em Luzerna, 
no Meio-Oeste. As modificações nas 
grafias das palavras ora estavam 
transcritas no quadro-negro, ora nas 
discussões entre professores e alunos. 

Assim que o acordo foi acertado 
pelo bloco de oito nações, iniciaram-
se os debates na escola. Além de mui-
tas dúvidas, as discussões geraram 
polêmica. Alguns alunos discorda-
vam da unificação, outros temiam 
não conseguir memorizar as normas 
atuais. Poucos aprovaram a decisão 
de dinamizar a língua portuguesa. 

Aproveitando o interesse dos alu-
nos, a professora Madelaine Gaspari-
ni propôs um trabalho para inseri-
los na nova ortografia e, sobretudo, 
para lhes ensinar a valorizar a língua 
portuguesa. Na tarefa, os alunos 
deveriam remontar à origem da lín-
gua, mostrar a evolução, apresentar 
peculiaridades e culminar no acordo 
ortográfico vigente. 

Para muitos dos 250 estudan-
tes que participaram da tarefa, os 
estudos se iniciaram no ano passado. 
Os que chegaram este ano à escola 
tiveram de redobrar a dedicação 
para cumprir o prazo de entrega do 
trabalho, que se expirou na segunda 
quinzena de abril.

– Foram mais de dois meses em 
cima do trabalho sobre a língua 
portuguesa. Agora, os nossos alunos 
sabem quão rica é a nossa língua 
e valorizam a importância em 
conhecer o próprio idioma. Eles 
descobriram que os acordos fazem 
parte da dinâmica linguística e estão 
motivados a memorizar as novas re-
gras da ortografia. A proposta serviu 
também para quebrar o “medo” que 
alguns estudantes têm do português 
– conta Madelaine.

O próximo passo do trabalho na 
escola Padre Nóbrega será a monta-
gem de um painel itinerante com as 
normas da ortografia atual. O painel 
deverá passar de sala em sala para 
que todos os estudantes possam 
visualizar e memorizar as modifica-
ções.
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Reformar é fácil

mergulho 
no 
passado 
Professores da 
escola Padre 
Nóbrega, 
em Luzerna, 
envolveram 
os alunos em 
uma viagem 
pelo tempo, 
da origem 
da língua até 
as recentes 
modificações

Cerca de 500 
docentes da rede 

pública do 
meio-oeste

participaram de 
curso de atualização
no começo do mês

> Acento agudo – Foi eliminado nos diton-
gos abertos “ei” e “oi” de paroxítonas, como 
“assembleia” e “heroico”.

> Trema – Foi extinto. Exemplos: “linguísti-
ca”, “aguentar”, “frequência”.

> Circunflexo – Foi suprimido nas formas 
verbais “creem”, “leem”, “deem”, “veem” e 
seus derivados. Também eliminado em ca-
sos de duplo “o”: “voo”, “enjoo”, “abençoo”.

> Hífen – Não se emprega quando o pre-
fixo ou falso prefixo termina em vogal e o 
segundo elemento começa por “r” ou “s”, 
devendo essa consoante ser duplicada. Pa-
lavras como “anti-religioso” e “anti-semita” 
ficam “antirreligioso” e “antissemita”. Em for-
mações com os prefixos acentuados “pós”, 
“pré” e “pró”, quando o segundo elemento 
tem vida à parte, mantém-se o hífen, como 
“pré-requisito”.

> Consoantes – Os portugueses passarão 
a escrever como os brasileiros, retirando 
consoantes não pronunciadas em palavras 

como “adoptados” (ficará “adotados”)

> Acento diferencial – Passou a ser fa-
cultativo em “forma” (substantivo e verbo) 
e “fôrma” (substantivo). Foi eliminado em 
palavras homógrafas. Ficaram sem acento 
”para” (verbo) e “para” (preposição). Tam-
bém desapareceu em “pela”, “pelo” e “polo”. 
A exceção foi a manutenção do diferencial 
entre “pôde” e “pode”

> Alfabeto – Aumentou para 26 letras, com 
a incorporação de “K”, “W” e “Y”.

> Vogais tônicas – Não levam acento agu-
do as tônicas “i” e “u” das paroxítonas  pre-
cedidas de ditongo. Passou-se a escrever 
“feiura”. Não leva acento agudo o “u” tônico 
de formas rizotônicas dos verbos “arguir” e 
“redarguir”: “arguis”, “argui”, “redarguis” e 
“redargui”

> Dupla grafia – Facultativamente, o acor-
do autoriza a dupla grafia para fazer dife-
renciação: “louvámos” (passado) em oposi-
ção a “louvamos” (presente)

As mudanças Uma volta ao mundo sem sair da sala 

Quem levar a sério, 
aprende em pouco tempo

pelo 
mundo
Professora 
Teresinha 
de Carvalho, 
da escola 
Professora 
Dulce de 
Queiroz, levou 
o mapa-múndi 
para a
sala para 
facilitar o 
entendimento 
do conteúdo
pelas crianças

De um lado, os defensores da 
mudança. De outro, os conservadores 
queriam a manutenção das antigas 
normas. 

Quando o assunto é ortografia, a 
polêmica está garantida. Os estudan-
tes têm opiniões bem claras sobre a 
adoção da reforma ortográfica.

A estudante Diellen Thaís Lamb, 
14 anos, lembra que as modificações 
afetaram cerca de 0,5% das palavras 
adotadas no Brasil. O índice, apesar 
de parecer pequeno, acarretará em 
mudanças drásticas:

– Quando se fala em número, parece 
que a reforma não vai mudar quase 
nada. Mas quando se pensa nas milha-
res de toneladas de livros didáticos que 
foram jogados fora porque estavam 

desatualizados, se tem uma dimensão 
da importância – observa.

A estudante Tayla Regina de Bairro, 
14 anos, acredita que mudanças são 
bem-vindas ao idioma para oxigená-lo 
e deixá-lo mais dinâmico. No trabalho 
que fez sobre a origem da língua por-
tuguesa, ela descobriu que os acordos 
ortográficos são comuns na utilização 
do português.

– Todas as línguas evoluem, por 
que iríamos ficar para trás? Só tenho 
de estudar mais para saber escrever 
conforme o acordo – diz.

Para Murilo Carrion, 14 anos, a 
reforma foi uma tentativa de tornar 
o português um dos idiomas oficiais 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU). Ele torce para que isso acon-

teça.
Já para os colegas Igor do Espírito 

Santo, de 16 anos, e Andressa Carine 
Pereira, de 15, a reforma ortográfica 
será uma completa confusão para 
aqueles que resistirem às novas regras. 
Eles acreditam que o acordo poderá 
gerar ainda mais dúvidas na grafia das 
palavras. 

Para dominarem as novas regras, 
prestam atenção às aulas de português, 
comparam textos atualizados com 
antigos e aproveitam as horas de folga 
para memorizar os itens.

– Se não estudarmos, escrever certo 
vai ser ainda mais difícil do que antes. 
Mas, se formos para Moçambique ou 
Angola, teremos mais facilidade para 
nos comunicarmos com os nativos já 
que todos devem escrever da mesma 
maneira agora – comenta Igor. 

Andressa resumiu: 
– Não adianta. Temos que nos 

reeducar.

Mudar por quê? 

o momento é de 
adaptação às 
novas regras. 
por isso, não 

são descontados 
pontos em provas 

e trabalhos

Estamos aprendendo junto com os alunos. 
Precisamos ficar atentos ao que escrevemos

Professora Fátima Pincegher

nova 
geração
Crianças das 

séries iniciais 
da escola Odilon 
Fernandes estão 

assimilando  
melhor as 
mudanças 

ortográficas 
que os mais 
avançados, 

alfabetizados pela 
antigas regras
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